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A obra de desvio que está
sendo executada às mar-
gens da BR-304, em La-

jes, ficou alagada após as fortes
chuvas que caíram sobre a re-
gião na terça (16). Os serviços no
local começaram no último dia
3, depois da queda de uma pon-
te instalada sobre a rodovia tam-
bém por causa das fortes preci-
pitações pluviométricas na área.
No início da construção do des-
vio, a governadora Fátima Be-
zerra  informou que a obra, a
cargo do Dnit, iria durar 15 dias.
Esse prazo não foi respeitado e
uma nova previsão, para a se-
gunda quinzena deste mês, foi
fixada. Procurado nesta quarta-
feira (17), o órgão afirmou que
“as obras estão sendo executa-
das dentro do prazo previsto,
mas que, em virtude da forte in-
cidência de chuvas na região, o
cronograma pode ser revisto”.

Na última segunda-feira (15),
o Dnit havia informado à TRIBU-
NA DO NORTE que o prazo de
conclusão seria na segunda quin-
zena deste mês, se houvesse con-
dições climáticas para tal. A re-
portagem questionou se houve
danos aos serviços já executados
e se algo precisará ser refeito, mas
o Departamento Nacional de In-
fraestrutura não respondeu. O
órgão reforçou apenas “que está
demandando todos os esforços
para que a construção do desvio
seja concluída até o final deste
mês, caso as condições climáti-
cas sejam favoráveis”.

A queda da ponte foi provo-
cada pelo aumento das águas do
Rio Bom Fim, após o rompi-
mento de açudes entre Lajes e
Caiçara do Rio dos Ventos. De
olho nos impactos que situações
como esta podem provocar, a

« MOBILIDADE » Obra de desvio que está sendo executada na BR-304, em Lajes, ficou alagada após as fortes
chuvas que caíram sobre a região. Por conta das chuvas, o prazo para entrega do desvio poderá ser revisto

Obra de desvio na BR-304 fica
alagada e prazo pode ser revisto

« SAÚDE » Fornecimento de alimentação para acompanhantes e servidores não foi realizado
de maneira integral ontem. Hospital Walfredo Gurgel enfrenta problemas de abastecimento

Walfredo enfrenta problemas 
no abastecimento de alimentos

OHospital Walfredo Gurgel
suspendeu  parcialmente
o fornecimento de refei-

ções a servidores e acompanhan-
tes de pacientes internados nes-
ta quarta (17). A medida foi to-
mada após redução do abasteci-
mento de mantimentos do hos-
pital, provocada por atrasos nos
pagamentos dos fornecedores do
hospital. Servidores e acompa-
nhantes não receberam, de for-
ma integral, a alimentação do ca-
fé da manhã e do almoço. Já no
jantar foi possível retomar o for-
necimento. A normalização com-
pleta é prevista para acontecer
nesta quinta-feira (18). 

A suspensão foi iniciada após
recomendação da Divisão de Nu-
trição e Dietética (DND) do Hos-
pital Walfredo Gurgel, encaminha-
da aos funcionários no início da
terça-feira (16). Apesar de prejudi-
cial para o funcionalismo público,
a suspensão já era uma das medi-
das previstas pelos funcionários,
que há semanas veem o abasteci-
mento de medicamentos e mate-
riais diminuírem dia após dia. 

Ainda na terça-feira (16), a Se-
cretaria de Saúde Pública do RN
informou em nota que já estava em
ação para que acontecesse a nor-
malização da situação e que ela
aconteceria em dois dias. A previ-
são do Walfredo é que novos man-
timentos cheguem nesta quinta.

Segundo a nutricionista Ana
Silvia Dantas, gerente geral da Di-
visão de Nutrição e Dietética
(DND) do Hospital Walfredo

Servidores e acompanhantes não receberam, de forma integral, a alimentação ontem

Gurgel, a situação seria normali-
zada após acordo entre a Sesap e
o fornecedor, normalizando en-
tão as suas entregas e, por conse-
quência, a situação da suspensão
das refeições. A coordenadora
ainda explica que a situação se deu
devido a problemas com o forne-
cedor de alimentos não perecíveis
e proteínas, o que compromete-
ria as refeições dos pacientes ca-
so as refeições continuassem sen-
do entregues no mesmo volume.
“Aqui, no hospital, o volume de
refeições chega a quase 2.500 re-
feições por dia, incluindo pacien-
tes, servidores e acompanhantes.
Então, na hora que a gente faz

uma associação dessa, a gente sa-
be muito bem o impacto financei-
ro e social que acontece para essa
população (que precisa dessas re-
feições).” conclui a nutricionista. 

A medida foi criticada pelo
Sindicato dos Trabalhadores e
Trabalhadoras em Saúde (Sind-
sáude), que, através da sua coor-
denadora Rosália Fernandes, in-
formou que a suspensão é dada
pela falta de pagamento dos for-
necedores do hospital. O desa-
bastecimento, segundo Rosália
Fernandes, atinge também o ma-
terial de limpeza e os medica-
mentos básicos. “A questão é fal-
ta de pagamento, entendeu? Es-

tá faltando um monte de coisas
lá, faltando produtos, faltando
álcool, faltando várias coisas. Es-
tá um caos. Falta até alguns tipos
de seringas”, revela a coordena-
dora. 

O perfil social dos familiares
com parentes hospitalizados é
uma grande preocupação por
parte da coordenadora do Sind-
saúde, que percebe estes como
sendo os principais prejudicados
pela suspensão. “A maioria das
pessoas são do interior, um per-
fil de muita vulnerabilidade so-
cial, do ponto de vista financei-
ro”, disse a coordenadora do
Sindsaúde, Rosália Fernades. 

Secretaria de Meio Ambiente e
Recursos Hídricos (Semarh)
prometeu para esta quinta-feira
(18) a realização de serviços de
readequação de reservatórios co-
mo o açude Caraúbas, em Lajes,
empreendimento gerido pelo Es-
tado e de dois outros – Barrei-
ras e Dois Irmãos – que perten-
cem  à gestões privadas.

As intervenções envolvem o
alargamento ou rebaixamento dos
chamados vertedouros (sangra-
douros) desses mananciais. A
ideia é evitar que eles transbor-
dem por cima da parede, o que po-
de ocasionar rompimentos. “São
medidas preventivas, porque, com
o acúmulo de chuva dos últimos
dias ou com o extravasamento de
barreiros menores, esses reserva-
tórios chegaram perto de trans-
bordar por cima da parede”, expli-
ca Gustavo Medeiros, coordena-

dor de Planejamento e Gestão de
Recursos Hídricos da Semarh.

Segundo ele, não há riscos pa-
ra os equipamentos geridos pelo
Estado no momento. “Nossos
açudes estão seguros. Nós faze-
mos inspeções anuais e monito-
ramos todos. Mas os reservató-
rios particulares ficam a montan-
te, acima dos nossos e isso pode
gerar um rompimento em ca-
deia”, sublinha. No caso da inter-
venção nos dois açudes particu-
lares, ele explica que os serviços
realizados pelo Estado são para
evitar que eles afetem rodovias.

Nesta quarta, Gustavo Me-
deiros disse que profissionais da
empresa  responsável pelos tra-
balhos nos três açudes foram aos
reservatórios para analisar a
questão dos acessos necessários
para a máquina que irá execu-
tar os serviços. “A ideia é sair de

um açude e seguir para os de-
mais. Mas isso vai depender das
condições de cada açude. Tudo
poderá ser feito em um único dia
ou não”, afirma Medeiros. 

Já no início da semana, téc-
nicos e engenheiros da Semarh
e do Instituto de Gestão das
Águas do RN (Igarn) estiveram
no açude José Bandeira de Mou-
ra, em Venha-Ver, para a elabo-
ração de um projeto de recupe-
ração do reservatório. Durante a
visita, foi realizado um levanta-
mento e análise topográfica pa-
ra entender a situação atual. As
informações vão orientar o de-
senvolvimento do projeto de re-
cuperação. Além disso, a insta-
lação de réguas linimétricas  per-
mitirá um monitoramento con-
tínuo do volume de água no açu-
de, fornecendo dados para o pla-
nejamento de outras ações.

Os serviços no local começaram no último dia 3, depois da queda de uma ponte na rodovia
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